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- clÍirmo responsóvel dcrs llilÍcicrs Populcrres
. aEstamos a ,pfeparar muilos volunlários>, dispe ga.nilolíclasD um responsávef das túilícias

Populares., acrescentando que (conti4uâremós s'empie çorn a distribuição das armas)r, num proces-
to que disse ele ..não tem Íim", enguanto existirem bandidos.

Intclado no passado dia 
"n 

de
Julxho na Fraça d.a In'dependencia.
na, pre ença do Pr€.sidente da ePu
e Comandanúe-Ghefe das Fbrças Ar-
madas de Moç.ambique. Ma,rec,bâl
samora Machel, o processo de dis-
t'rihrição d"e â,rmÊ,s às MÍlícias Popu-
lares tern vin'do desde então a con-
üinnrar nçs tà,inos s empresâs da
capltal do Pais.

Urha nota a real@r é que também
nos i\Íjnistérlcrs estão a ogganiza,r-vr
rnÍlicianos, que iÍão junüâr-s€ âs
guarnições militares iá tá existentes
P&ra a defesa daqueies locais'de üra-
batho.

De acordo corn o responsár'el das

lf,illclrt, Pqpulamos, oonrtntnaOo peÌo
qNoticiasD., 4 eniregs,-,d.o *rrnanlerlto
de{srre nomnatrmsnte nos bairro,s .
regi.çta urnq melhoria de pa,rtic.tpa.
Ção por pa.rÍt€ das ernpres&s: as qua,Ì.s.
antes do di.scUrsor presadenci'al de Zz
de. Jun'ho difieuÌüa'ram, poÍ vezes, o
reautacrenlo e form$âb de mili.
ciano$, afesandc não: terem pessgas
disponrveis. l

- Âtora enuiam-Doc os glemse-
tos qüe rôlicota,rn*,, aÍiËmo,u-nos.' 

A dfecÇâo e 
'coordenaçãu 'do 

Fro:
ce.sgo está a "catgoì do'Cornq,ndo da
Guarnição Milita,r <la Cldadç.de l1a-
puto, o que s. pgde eqtêJìder corn.:
um.a medida vlsando a integraçâo tló,

disposittvo de defesa de fo"ça paÌ-a-
mih,tar que sáo a5 MüÍcia^s popula-
res. ne dispôsluvo geral de delesa dÊ
cagiüal, do qmal fq,zern pagt€ outras
fbrças de Defe$e e s€€urânça co
Pais.

.à preparaçã6 militar dqs müicia-
nosr enüretaÍrto, prCIssegue, prevendo-
-se pâre breve o encerramnto do
curso de recicÌagem' de coman<lantes.
act,uaimntg a decorrer em Ma.puto
Âs Ê,rrna6, como já foi devid,amente
sublinhado Felas autoridades do nos-
so Pais. só são enúr.egue5 aos èle,men_
t,os gue já iiveram treino miliúar.

- Almas só depois do trelno,
rcÍcrçoU o dir.i,gente milicia.no. Du-
rante_ a forms,ç5., os insünrendos rp_
ceirern nãa só auia5 de üecnica mjli-
Cat. gom6 tam,bd16 instmções rigorn-

sas quanto à úiuzeção do errnâülen-
to que ltrres va,i scrÌ. entreguós: as
Srmas ds$tinam-se à defesa da Fopu_ r
laOão 0 dos bene públioos. e nãn. porc
a realiza0Ío do, fins pessoais.

Até agor,a colmo nos declarou ã
nossa fon@, nÕo apafejeil nêrÌhum
caso de uüÍlimçás abusiva drr equi-
pamento dlstribuÍdo, Os arysenais
fesJe, foraim, por out16 Ìado, 6esig-
naqúa nomeadamentç pelqs Forças lA$nads.s (ènrre oubra,s eítn1,trurâ,'s,.
as Quais, 

-corno 
dissémos, eStãO Ê

coordêrrar tods$ as questões reiaoiú,
nadas corn o aranamerlüo das Milícras
Poj:uÌares. As armas sstÕo òm se^gu.
rançA, pr€Disou üa,m'bÉm O nosso in-
terlocutor.

- Dia e iÌôttê petrulhúmos 6s
bairos o' s€ntiÍnoe 

'Sre 
a prssonçe

Ílos miliolanos ârtnados 'tem Íerto
dirninuir a acilvldadê dos marginaiq
dis"s€ aind6 6 resrlionsáveÌ rnilÍciano.

Notícias, Maputo
9 de Agosto de 1982


